
 

  

  

    

 

Ile ?if-MIer .to-Sabado ll de novembro de i922

  
I me. .anual-traça. r_ O

í O Oldies-tipografia¡ ._ l - >

Waldgostlsho Pinheiro -" ; ' 4

' ¡wma-co“ › ,

n o do. jornais po““gç-.esea' ' mma““ MJ* a'1M““ à' PQÍÉMW¡ firmino de Élmsida Maia

“ml" "i 1 i' @arritmia iii riam a' ¡tar-rim «temem-ae aim'ua Maia

assis' r r w - . ' "W“ d*EW “Gàmpeão das PFÕ'-'!'Qci:is.

. &TJMS-Eli Portugal, 4820. Para a Ama.“ ?me .o, n"m°3_N_., L. págma, são; na a_ e 3._ sm; na

 

ra os restantes paises, 15300.
4.', 335, na 5.' e 6.a 30; na 7.' 325; na 8.', bem co-

. Número do dia, 810; atrazado, 812. ' . em. ' .o a! bilcação ' '«
r v _

, , _ , ' permanente a uste es c-.l. E -
»cobrança feita pelo correio, acresce s travou* ;_ - r_ eritos e _interesse particular, 'são A trials¡ :acress-

. miaêsdniãünfzrcãmaãâaaos dm l ou !5 dê ea _ q Não é da ¡esponubilmagç J ›_ adimpogtê) do selo, sendo contados pelo linóme-

4°. .Pés é cobrada'no começo de cada trimestre; ' do Jornal a dm“ñn¡ (103 escritor e ' ' “um angela' '
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,assinados ou s¡ esmem mu_ Os assinantes temo desconto delO'J/onas
'Não se resumem os originais' , _I baum G . . r h ao:impressos feitos nas nossas

ç ' ' l ' ' l ' ' a ~ 2

í Bancoiacioiulllliraminno .. 1 . a nn¡ ão 5mm 'dE-aÃ
L »70s empregados* da Fi- . , r. a 4 A ' _ , (e.

i lialnesta cidade, há me- A»à ;' , ' dFOÍ de'galao d'a [5 pas-

I' ses iniciaram a subscrí- " 53:,- (Cmarsao) _ sa.“ em. “Omemoraçíw do '
ão a - *3: _ _ . 't'aIMVçÍSánO da Republica do a

ç, _ mas Coberta, talves, agora narrar a' travessia heroma. Não o farei. Brazil, data que não poderia "s-last ,_
V Murtosaemals regioes A eles incumbe', e'só eles-o pódem faser com pleno conhecimen- passa¡ desapercebma a por_ wa“

. - O - _ to, discentes como se prepararam e como realisaram o teito or- . .

' do distnto de Avelm as, tentoso. Nâo~que'veu, como vós todos, como o mundo inteiro. 1:les tuga' que há bem pçuco a“?-

5- soladas pelos temPOTalslconheçamos-os traços gerais da. Odisseia; pois se eia' nos fez es-, da' recebe" as mas C3D“-
i de 17 de janeiro do corJtremecer do angustia, primeiro, durante tantos dias. de entusiasmo; vantes próvas de sincéro afe-

t há! depois, quando soubemos do exito felizl Mas foram Gago.Couti-. cto da Republica irmã.
L "É“ e ano› encerf'afam nho e Sacagura_ Cabral_ que atravessaram o mandamos-Lisboa' ao+ Em Aveiro como nas

_ dias essa subscnçao ten-iBrazil; eles que no-io contem. Eu, fal'andoipor'mimxer por. vos: tm_ -r - -- - _. ' .

do oficiado ao sr Fâresi_ dos, apena's'prõ'c'urarei dizer, recordadri, o que sentiamos 'em terra¡ açnggã'ã'iâlcàaeüs fÃCÉepzàls'

V _ ' enquanto e es voavam. como quem' a, contar a v em (atacama. ~ la 0-

' dente da Comissão de SO- nós a iamos Vendo. Porei todo o meu esforço em dia“" poucas par. _A'S 15 hOras, realizou-se

con-os a Naufragos, pon_ lavra; para reielrjnbrar casas imprnsroeeâ; :ãodvariazlasietãgintensas no nosso teatro uma sessão

à sua dis os¡ O ara 3“"”3'- em”. ° 9'“? P. 5,9" ,e m "a ° C 38.3“! a solene, presidida pelo Sl'. con-
do P Çã p Las Palmas, 1.306 quilomeiros, estava preenchida a primeira sm- su¡ do Bram dr_ Luís Cam“

__ aquele" fim, a importancia gradura. 'Pateo comum das gentes tudo =oorria.bem. Mas alguna “usa que usando dq pala
r r '- _ começavam a sentir apertar-se o coraçao; Fins de Mimo, princi-i y , ,

ÍQÍal dãmesma que a““ pios de Abril, era a época de' eleição. no tempo. da navegação mta. ¡omni-tp ovacionado por
a-assistencia. O teatro

'_ _ ..nau-le rte somado vela, pinta travessia entre osdõisazontinernes; ventos pontelr_

.- 331%2 . dos quadrantes do Norte, região das calmas de estreita faxa lá iun- estaca ¡indamente engalana-

do, cheio de senhoras, ele-

mento militar, civil, acade-

mia e muito povo. Usaram

    

    

      

   

   

      

   

   

  

   

  

   

   

    

  

. - - . ,to ao Equador. Agora, porém- verificavam' esses receiOsos .que a

. De louvar é a mlmatwa¡ Meteorologia parecia andar trocada¡ E' verdade; o ano que vai fin-

¡ dos empregados do Ban-idea: foi umMartlo chleiolded variaçõesdsmvaàstas, nã Metegrolo'giãâo

-* _ - , uena eeorooga a erra.. a aoresno'pu eram

Ê CP.U'Ítramarlno a quem as, colar em Las Palmas; tiveram que procurar a baia de Gando. 0 tambem de palavras os srs.

intimas da Murtosa e mais que iria suceder? drs. Joaquim de Melo, Jaime
' ' ' -I De Gando a S. Vicente; segunda slngrsdura; 1.680 quilome- _ .

reglões muito ñcam de ima. Nessa noite meu soso inquieto_ foi despertado por alguem que Vilares e André dos Re's'

venqo pci? Só com mu“a de mansinho me chamava: «Pai, pai, chegaram a S. Vicenteb 'Como O sr' GOYemador _CiVilx

persrstenma e trabalho se, sabes, filha ?› «Não ouve os morfeiros?›^Al uma vez essesí) estri- "0 “nal. CONVI'JOU a &SSISÍen-

'dulos serviriam para nossa conotação.) ln a bem. ainda emh cia a acom anhar o sr. dr.

tão avultada E na capital primeiro, depois nas províncias, onde o telegrafo se Camas ao Cãnwlado' O que

apressara a transmitir a bôa nova a alegria desentranhou-se em .

_dam-h_ loucas manifestações. A travessia entrava profundamente no espi- se fez' com grande emuS'as'

Será verdade?-Será verda- mo pOpulaf_ mo e onde foi oferecida uma

de, que na madrugada de quar- | -Demoras em Cabo Verde: a Meteorologia continuava a dou- taça de champaogne.. tendo-se

tanteira. transitou pela cidade, dejar. Partiram emtim, era a terceira singradura, de Cabo Verde a trocado muitos brindes.

para o matadouro, um carro com l Fernando Noronha, passando pelos Penedos de S. _Pedro e S. Pau- A' none houve ¡lum¡na-

umtbol, já morto, e sem ter sido 1 lo., ponto forçado, não porque oterecesse qualquer abrigo, mas O“ em to'lios os edT -(

_ abatido no mesmo matadoro? 'porque ali os havia de esperar o navio de guerra que lhes forne- ç “E ' I lc' ,S

Mais nos consta. que o ani- ceria a essencia para o resto da singradura. Era a parte mais diii- pumfcos e "a Praça da Re'

mal veio do caminho de ferro, cii de toda a travessia. por mais extensa, 2600 quilometros. e por PUbhcaifÕZ-Se OUVIT uma ban-

doente, e foi conduzido em car- mais incerta na disposição dos ares: Que tempo faria lá no meio da de musica.

ao, para uma quinta proxima da do Atlantico? Onde estaria a aorta dascalma's? Constelava-se a w_-

estaçao, onde morreu. «Carta dos ventos e correntes› daquele mes. E o coração confran- I

Com vista a quem compete. gia-se-nos mais. E

'w_ jà então os ruidosos sinais animadores eram desejados com

" Boletim oficial -Foi exo- anciedade. E não se ouviam os morteirOSi lnquietissimo sai cedo, Medico

' lotado “de delegado do Procura- sem esperar os jornais. E logo na rua deparei com uma pobre mu- CLINiCA GERAL

. dor da Republica em Cintra, o lher do povo gesticuiando para outras que a rodeavam. Acerquei- smus VIAS UR"“ l S

st.-dr. joão Simões Cucio, tendo me, indagtiei. «Então não sabe, meu senhor? Lá ficaram, coitadi- ' _ R A

sido nomeado notario em Can~ nhos, no meio do mar ?› Quem, bóa mulher, quem? . › «Os nns- OPERAÇOES

tanhedc. sos aviadoresin E chorava convulso.-<Os nossos aviaooresl Estas' Consultas na ,Avenida da

" 40- Pelo Ministerio da Jus- palavras valem um poema. valem muito mais que tantos discursos Esta ão n o 8 da 1 às 4 Cha_

tiça. toi aberto concursos por 30 c ngratulatorios que eles ouviram depois, mais que as minhas pu › ° '

dias para o continente e de 60 livras desta noite. -Os nossos axiadoresl» Judas emocasa› 'nal/essa do

as ilhas, para os logares de Não ficaram no meio do mar; ficou o aparelho. Outro se lhes Alfena, n.1, 8.

. dele dos do procurador da Re- mandou. Lá ficou tambem. Como outr'ora, na empolgante lenda

White, conservadores do regis- dos «Lusíadasn o «Adamastor» estivera durante séculos de guar- tamjgâ'ãa'gggêêniãw1:?3: :nz:

tú predial, noiarios, contadores da ao Tormentorio para impedir oue alguem ousasse transpo-lo e ,0:21 de agosto; 4 e 5,1., 0mm', 24_

Judiciais e escrivães de direito. * depois, vendo-se impotente para deter o'G'ama, o ameaça de crueis.25, ao e i0 de dezembro.
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represalias, «suma vingança: da afrontoaau-ousadia, assimqaiorar dos Fortuguesaa e para que meacompanhem em dois viva¡ ca-

parecia que os Penedos ali se erguiam, íntimos 'na assassina.. ~maa larga_ .

gigantes na. raiva, para dizer aos aviadoresz ¡Nãopassarelatofas'
' iVa Porta ali r '

saram. Mais tarde, na bronca penedia hostil toi cravada um, eha- l _ ,Viva a Patr ¡Brasileira! ; '5

pa com estes simples dizeresrcüago Coutinho. Sábados; Cabral». ' \ ' . ›~ - '_ ' A '

e uma data. Ali ficarão perpetuamente gravados estea'üóia nomes, 6390 c°uunh° "5m“. á|mw':°8r6à°lgmho 9 1“.

já agora imorredouros. Tal qual como lá estão ainda, decorridos

mais de quatro séculos, na penedia qde'dódddd a catarata'dolola- ::póum pdavm¡m_
¡enho a acrescenta¡ h que o mu.

lá, _os nomes dos companheiros .deDiozoAÇImw @PEÇO R$11 P'i'r dante _Sacadura Cabral _acaba de proferir. Se eu era oficial mais

merra vez_remontou o Congo. _ " ' i ' '_ “ ' antigo, era de aviador 'mais antigo do que eu e, além disso orga-

Eu nao quero ofender a conhecida 'modestta dos avradores. “uma a travessia. Ma.. por minha vez_ eu em 30cm. mau' ' _

Mas já que falei _nos aiuziadasn permitiam? ue !acordes 3%_Palaída,Sociedade_ de Geografia e, por isso. iu¡ o ortador do passa-

vras dum bre-VISSlmO diaIOEO que §e “1333“ “Li F0¡ 9°' ?535m3 pbrte desta'colectividade' 'solicitando á Sociedad:: de Geografia do

A morte em !mine te. se fapldo 99:. Ripgde laneiro todo o auxilio que precisassemos. Este passaporte

da perda do segundo aparelho.
_

dos., dis.” 0 sa' que ,tem os_ vistos dolnstituto Historico de Pernambuco. instituto

corro não aparecesse: «Coutinhm eistartioidenras

“dura-l' 'N3°› responde Gago Coutinhwammha mad"“ha é “NW" Geograñco'e Historico da Baia, Instituto HistOrico de Vitoria e So-

sa Senhora de Parisr. Ela me salvará» Que serenidade! Um tac dedade de @eo mas do mc de metro_ ,e taum¡ am'nó, uma

lembrar 0 :Veloso afmgo. (193 'Lul!§d›?§!-_°?m ¡e! _ 05" WO““ 3m* _reliqiriaf'visto qgu'e percorreu conílnosco todg a traVeigia 42500 'mi-

da n? melo d0_ma|0f pensoro @90.750 'Leo ”(152) ,8,014360 "lhasem 65 horas.?salvando-o nós dos dois nautragios 'que tivé-

rgentll e bem disposto»
- mos¡ @servindo de-Muro, como documento da empresa realizada. r

Mas cá em_terra, em Portugal, e agora tambem lá_ na Outra Peçolicença para o olerecer á Sociedade de Geografia, donde o

Banda, no Brazil, a ancredade subia ao paroxismo. _Para que ten- recebemos' certo que o saberá guardar_ .- ~ _ «

13|' 0 ¡mPOSSÍVP-l? P013 não 'e e“aVa Vendi) que» emftão “38°“ Quero, antes de'tazer a entrega. lêr o visto da Sociedade de '

aparelhos, a travessia não se podia concluir? 'Outros clamavam¡ Geo-grafia' do Rio ;te janeiro: -

não, eles estão decididos ,a tudo, o mundo inteiro tem os olhos _A 3668““ de Oman", do Rm de unem) ngm¡ a che.

postos _nocometimentm não ,se devem abandonar: merecem todo¡ 'gáda do Far-cy ¡7' á¡ 2 horas e 32 mmuto. da md, do ;na n do

os sacanlIOS» O Ç 2 ' . a ' ;acarretam conduzindo os bravos aeronautas portugueses, os bene-

_ Venceram estes. ¡O! O'WÇQGHOÃPMelho- E a MVC““ con' meríios almirante Carlos Viegas, Gago Coutinho e o comandante

Clumjser alllda CO!“ algumas dlhcumãdeii “Wilma em'nlaçãqá' Artur de-SaCadura Cabral. O~ponto terminava¡ da grande rota ini-

antenoresi COHCÍlllurse- i « . * ' t _ ' _' “ ,- ciada em Lisboa, a maior em extensão e em perigo até agora co-

-- E e“.tã9._f°'am 33 Cofigfãtulaiiões; '0 ehehe' 0 De“? -m “9“" nhecida, foi alcançada galhardamente nas horas preditaa pelos ilus-

CaO dO V1V|Í1f33me da mms PUT¡ 1138“¡ que homem Pode““mra' tres oficiaisda Marinha que assim, mais uma vez, elevaram o no.

de vêr glorrfrcados os nomes dos seus e por eles -o- nome da sua me› @Nim de _pmtugah Cumpw “Mala, que. pela pnmem vu'

Patria. Então foram 05 PedidOS de informações Vini“” de md““ foram empregados os preceitos de navegação astrononiica na' aero-_'

agremiações scientiñcas, de todos os centros tecnicos. tie-aviação! Mgmt, _ _ J i

então foram os premios. bem mereddosfdeúbdaa as;.distinçües . _ _ .1 ç , _ _ _ › _ . A

lionoriiicas; então foram as recepções amqurarmuniñceoterbi
zarç-#
m

ria do Brazil se Sesentranhou; as festas, ;1:5 bailes.,-os-.¡fliscurãos¡
_à--------- "7 , ---------*7"* grngãi em !mico no Ministerio“

tantos, tantos. c eloso_g continuava iazen' calculos; 1130133105 ç d t - - . - ' r

respondia por si e pelo companheiro. : A e.: r"- 7 . v t 0 ¡euâsÊãÂeÉesÊTcÊÍadÃÊ'pÉÍ'ÊS

E ainda tenho eu de me dirigiraneies especialmente. . .q mas
. ro. o sr. Pedro Augusto Ferreira.

a .te: preciso rogar' a yossa'atenção para'nm 'pontonChameigctran

\'es.~ia› ao feitodos aviadores; não lhe chamei (rails, quo _-é uma '
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_ › Q Regressou de Ltsbôa mde esv-

faêam 3mm- ' ' teve a semana passada, o nosso amigo"

Em l'l, as sr." D Lucia d Abreu ilustre professor sr Agostinho 'de Sousa.

arrancada, uma viagem de ida e retorno; muito menos lhe chamei Campos_ D. Mam Handel““ (“bm
..De Barcelum, um”“ o a_

Campos, D. Rosa Marques Baptista da Manuel sacmmento_ A - -. V ›

carentura›. Não, n39 foi aventuras no, sentido' de viagem feita
_ _

.-a acertar», como diria João de B tros; .folum dometimento, ma- giga w 1“- df' “9“de d' 5°““ ° enfermos: _4 ,

duramente planeado, 'com todos ementospoaaiveis: se,d
e r °' na ~' Seguiu pau Lisboa onde 'lol sa?

~
d--w;,

' .

falharam, tor o ImpleVIStO.. Nao..toiavent'ura-,'nlosre
omo aventura em ?131,3 ãsq

ârÂTDÊcÉÉÊS. Wu"“ a' “m“ “1mm“ 09mm;

não foram os descobrimentos_;âàaneados :pelo'Navagador-¡wcomo' cao'RrrvaráQ . A ::ghgggg“g-agg-dg";;°§rmmgp
f

aventura não foi, antes realiza": de plano ,muiabem concentrado": Em ;3.a sr.“ D, Maria dos Praze- Velha. mundo num Ouwrpm'mm

a viagem do outro'C'abral "à Terra'da Vetaâcstrav Nessestempos "3' M9”“ Regarêlf'g* ::'- Egm* arma que se disparou a um dos s'ens

não se andava á toa'. O ieito dos nossos amadores ré .clara prova ff”? (kl-fem“ e ° e "me °“" cmgwnhlciws- Münfandm Menna,

. . .. , «
_ ' ' ' ' - V0 0 3

. .

de que. “se qulzçrmp§a ?Odamos'mna' *m
as 19mm”? ' "I ' : x Em 1-4, as sr.“ D. Rosallna Hen- ípfãnêg ;Égàâfüégâgdà de _ y

_ç _ ,_ í
' riqués Nazaret Monteiro, D. Cecllln_saudcd Shar_ se? ,r m

Sacadura Cabral pede _a união «.todoa'nqueruêsa
s V.“

U ' 1°' em“
Cr!" d? Rms-“a e .sua a' D' mana _luiz da Relação de Coimbra '

v_ › v . _ . y. _, __ ç_ : 4 \Gomes-"Car“mas meu”“ ' ' O Está gravemente doente em num..

Não vou fazer um discurso, porque,paot_sei._5e a'oratoriatQS-

se o meu condão ainda agora estaria noBom Sutesso 'a dissertar

* l 'Bm 15¡ ° 5" Ant”” FV““ Pl"- o q -e sentimos, o Sl'. José Sacramento.“

sobre a travessia. E' comp marinheer que vou_ dizer; quatro alae

.to de Soup.
_

Em lG, a Br.“ D. Libania Hermiultt

vras que traduzam _anossa gratidão por» tantas !honras 'receb das;

Por toda a parte nostêm acompanhado os,.«1_1urrat,rs› e :camas
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Éarbosa' d.: Magalhães, e os srs. dr. l' « ' 4 : .ed

Mandei Rodrigues da Cruz e dr. João _ l esas

Amumr' .- A r ..
r '* r

r - _. ' -- ' * ^ *1' Em l'I, as sr.“f-D. Emilia_ de Ran- _ › V _ Á

ços_ liomens_, os sorrisos das _crianças e ,os beijos_ das_ mulheres e ganha““ de Castro “emma Mn_ Rea¡¡zaram_se “11mm”,

nisto se limitarra a nossa maior recompensa. _ na Ju“" de Araujo Abreu gama Ba_ _. \-, N .

Se é certo que eu.›pianeara3ha ,trêsanos a_ travessia, ela foi cela¡ e D, Cl›tilde Amelia garcia Cor-r EICWOCS «Lafllaf3"35› :lendo

conseguida pelo esforço de todos vós, Devo lembrar'o sr_._m'mis- raia-“Nóbrega.
t l elas decorrido em Vsocê'gob

tro da Marinha quenunrca esmoreceu e_ que, num caso de insudes: _' '5111131(às:lãílããfãzi
êmnnüçóínas varias assembmas'da

so, teria de arcar com as 'maiores responsabilidades, Lembro_ tam.: 'dwn,$m_,'_ °' a comem“ de Aveiro r

bem a nossa Marinha que tanto nos auxiliou e .a'todos que, Sent _ ' gen_ :20, as sr. ' D. Maria Augusta.: Na 'fm ueña 'm v;

atenderem' a crenças nerr'i›opi'nlões, se uniram Corno'um só homem, "Karim ne Quadros Ogdiriot e l). Mir, f** _v . v g ,-4 r L _ e!“

podendo dizer-se que foi dessa iunião_ e persistencia que 'saiuv'o jlâçàftiíglü::geàfanüoü
gilãeàs DO_ Cruz ganharam (15.171.1de

exito da nossa emprésa. Representa ..essa união perseverante, um' -réá"s;,'?gu.,íl-n Pegsoidon
desm de Res_ as forças democratxcage'm;

grande exemploiplaéa a lgaçãto. Dàranteatraveszsia,
(sergio,guri-1a), e o sr. Domingos dos da Senhora da .Gloria maia:3

mos quais uer el eraç es... uma as --porque in amos com _ea amos_ am: a5- _ ,. _ ' ' ' ê

\ ii q utr 'Che' 'ao é de cá 6 1?lho 'de' gt o 5 3 'mm as““ D-ManaNataM 5*' nas gmmçrms foram ganha'

Lonançaumnoo,o._
gams. e , mr es pru . a_ F. B dá 1_ , d V .,

~ - d 'à', 30,; -u -_ d , b -¡ -_ mões Ferreira, cos srs. ilr_pe rar¡ o pela llSid m ependentee C13-

gueses nos rncrtavam, e _, mr 10,,s e_ porto ueses et ras¡ er Tema“ e du¡on Ranma, de Le_ r _ . . ._

ros nos estendiam os braços e diziamgz. Vinde! , negamo's. enfim. mas_ - r A, t'a'Pdltlda'Êav 1.19la9tsãn9a-

apezar de todas as contrariedades. Çhegámos para prOVar quea “- Em 23. as sr.“ D. Amelia dejesus da pelo antigo; presadçnta da-

nossa Raça ainda tem as energias de outr'ora e para demonstrar de Lim-h U- 1410110' Pele"“ WHO d? com¡ssã0 enem-wa ou““

ue (e 0d“ fa?“ o m“a re, '
Serpa, l)._|ulra de Serpa D. Otilra Si- _ _ › '~ -

q - P c - E -
Lourenço Peixmho. '

Para nos despedrrmos do Brazil, onde' tantas demonstrações "'OÊÊH'ÃJ'SL D. Man. um““ A 14._ã z _ih

de carinho recebemos, não tendo já palavras, apezar da riqueza Lami;
e “'9 o) se qu ze'_ _Y

da nossa lingua tão ricapara exprimir a gratidão que nos inu'rda- .a cinco: A _ !af 3 V'Írdad'lr deC mu W::

va a alma, eu evoc'ava aquela conhecida nova popular:
Em seram“, da sua “P”°*a¡.*d“d°v interesse por parir dos fil": ›

~ _ _ r -
*steve ein metro, r_› sr. dr. Ab lio ju - dos no Panid ) R l bl. _ ,

› .Costumei tanto os mens olhos»
tica' mma' "Im compra' d A . í cpu m”

A üxarem os t us. '
O Esteve em Aveiro, o sr r. n- Portuguêñ e Se SE tivesse r

Que, de tanto os confundir " 1

'

já não sei quais são'oa meus»

ronio L'brr, medico veterinario, ha . ¡
_

pouco cine-,sado de Africa.
gmdo mas OU menos a* _ç

O Em ::,050 de licença, encontra- desta opinião deste

V '

'
se na sua casa de Estarreia, o ar. Filí-

à
_

Terminando, pedimos-pararetribui
r as honras recebidas a to- pe Brandão Tiremudo,_ tesoureiro de @StamOa crentes em que 'r



   

   

     

   

   

      

   

  

   

  

  

   

 

  

   

   

   

   

    

  

 

cairia no pleno e' comum

agrado 'de todos os republi-

canos.

, .Isto que_ dizemos, paten-

teou-o eVidentemente a série

de abstenções, e a falta de

entusiasmo manifestado du-

rante :o acto eleitoral, não

falando :já no numero avula

tado de _republicanos filiados

no Partido Republicano Por-

tugues, que votaram, com

pequenas modificações, a lis-

ta do dr.“ Lourenço Peixinho.

' Este jornal,_no firme pro

› posito de concorrrer com o

seu pouco prestimo para o

socego e fraternidade politi-

ca lOcal, faz votos, na mode-

ração da sua vida, porque os

deseios de se desenvolverem

todas as actividades no sen-

tido -de beneficiarem Aveiro

com os melhoramentos de

que é digna _e de que care-

ce, sejam a preocupação

maior e unica da nova ve-

reação.

A falta de cuidado na re-

visão, e tambem um_ certo

pouco cuidado de quem su-

peritende nas emendas, tem

tenha saido _com inumeras

imperfeições.

Decerto os leitores terão

desculpado as deficiencias

havidas, pelo que nos con-

,iessamos muito gratos.

Por Lisbõa nada de now

vo a não sér eleições.

_ Tambem se tez ali sentir

o resultado das intransigen-

cias dos homens da Repu-

blica; dai a votação alcan-

çada pelos partidarios do re-

gimen monarquico.

Costuma dizer-se: Quem

boa cama fizer néla se dez'-

fará.

Continuem, continuem

assim e depois queixem-se,

se então lhe não poderem

valer, e os costados o senti-

rem.

s

. Gago Coutinho e Saca-

dura Cabral continuam a me-

recer as atenções de toda a

população de Lisbõa que os

;não deixa um instante, pelo

.desejo em que vive de lhes

testemunhar toda a admira-

ção de que são dignos.

As conferencias que teem

realisado teem sido primo-

, rosas, assistindo aelas o que

de superior há nos meios

scientificos portugueses.

S. ex.l o sr. Ministro da

Marinha declarou que essas

Conferencias vão sêr publi-

cadas' em ' Poringuês, Bran-

cês e inglés.; .L ' ' "

C'irn -rrespeito à esmbiik

-lade do governo, rms 'vezes

nove vinte esete. ' ' ,

Primeiro lia-'de ele“ pela

voz de cada umf dos_ minis-

tros que-oi compõem.- dizer

de sua justiça, e 'depoisuena

tão é; que se verá iorque há

a fazer. '

Não são os ditosde meia

duzia de inimigos da .ordem

politica que o farão cair,

creiam. ,

Cairã quando compreen-

der e sentir a sua força ,en-

fraquecida. e quando os sen-

satOs o aconselharer'n a que

'apresente a sua demissão,

Mas isso ainda nãose

deu, e'esse o motivo porque

continua a _prestar os' seus

serviços ao Pais e'à Repu-

blica.. ~ ' '

O

Escrevernos ha diaspara

Llsbõa recomendando, e cha-

mando a atenção do 'Senhor
4

Í Presidente..do Conselho, p'a'-
l

I
dado “gar a que este ¡omalgdas pensões às viuvas dos

oficiais mortos em campa

ra o que se estava passando

com o atraso no pagamento

nha, e dos daqueles que cai'-

ram na defesa dos seus ideais

republicanos.

Isto não se explica, se

atendéi'mosa que todos os

dias se estão votando pen-

sões a proposito de tudo,

pensões que logo são pagas,

sem que haja o mesmo cui-

dado com as que há mais

tempo foram concedidas, al-

gumas delas senão todas por

motivos bem honrosas para

a Patria.

Esta a razão ' que nos

obriga a dirigirmo-nos de

novo e por esta iórma a

quem de direito deve ouvir

e atender às queixas de que

nos fazemos eco, _esperando

que com a maxima rapidez

se removam os obstaculos

que se teem oposto ao cum-

primento do dever de se pa-

gar a quem a Patria e a Re-

publica devem.

«W-

_ Ocorrências de !92|

Dia4de novembro-'Com uns

ligeiros' chuviseos, 'iiilclu se já

algumas sementeiras da epoca.

Dia 5-Aparccem brilha :te-

mente iluminadas algumas mon

tras das primeiras casas comer-

ciais da cidade.

Dia ô-Prla uma e meia d

noite, é a cidade acordada pelt.

estampido pavoroso duma bovn

ba de dinamite. a que se suce~

deram 3 egualrnente fortes, - vin-

do então multa gente paras rua

3

e-verlticando-'seque o atentado de dia; mas redohra a violencia

se'deu no Cõio.-dsnitlcando.va- do temporal a noite.

rios memos emconsfrução e.ou-

tros- antigos., -' - , , .

Dil-7-_A verificação dos es-

tragos produzidos pelas bombas

de 'dinamite quêímadss_ de ma-

drugada. causa pavor..«E'.. a'pri-

meire-vez? que em: 'Aveiro se' da

um erim'e›'- destes. . Os auctores"

são-desconhecidos. '.

' DMS-São efectuadas varias

prisões¡ entres classe operaria,

para e descoberta do criminoso

ou-criminosos da noiie de do#

mlngo ultimo.

Dia 9-Ar' classe operada pro-

cura o governador civil, a quem

solicita s soltura dos presos seus

 

linda a* temia

Ha dias veio publicado

no iornal «O Rebate› um

bom 'artigo ácêrca do inolvi-

davel iomalista e grande re-

publicano França Borges.

Ao lé-lo passamos em ra-

pida revista os lances mais

valorosos de toda essa epo-

  

peia' que foia sua vida v0-

tada ao grande ideal da Re-

camaradas no convencimento de publica, e conviémos na di-

que n50 lt'iham 3340-0109 03 ¡u- ferença bem caracteristica

tores do atentado;

Dia 10-40 descarrilarnento

do comboio ds Hubs. do Algar-

ve, proximo d's estação de Fi-

guelrlnhss, descarrilsmeuto pro-

vocado #por :mãos “criminosas,

causa nesta cidade uma emoção

grandea -' . '

Dia l'l--A Camara resolve

baixar os salarios aos operarios

em 'saus serviços, por virtude da

diminuição das horas de traba-

lho. .

Dia l2›-A ¡Empreza Electro-

Oceanica› previne o publico de

que amanhã'e durante mais al-

guns dias, suSpende a luz por vir-

lude de ueneflciação de que a

maquina geradora carece.

Dia lS-Na Ermida o gado

suino. cevado, abate muito no

preço. vendendo-se a. razão de

40500 a arroba,

Dia l4-São submetidos, em

Lisboa, ao Tribunal de Defeza

Social, os três operarios ¡ulgad'os

autores do atentado dinamitista

de ha dias em Aveiro.

Dia lã-Chove torrencial-

mente, fazendo um grande bem

aos campos. ' ›

Dic ló-Oontinua s chuva

caindo com força, o que levanta

nm pouco a temperatura. que era

já iusuportsvel.

Dia l7-Falece, no Porto, o

antigo director da I'sbrica do

gas, sr. Carlos Guerra, que aqui

contava amigos e deixa sauda-

des. -

Dia 18~~Morre tambem aqui,

por virtude duma meningite, o

dr. Casimiro Barreto Ferraz Ss-

cheti, o que causa_ verdadeira

magua nesta cidade.

Dia lQ-E' conduzido psrs

Amarante o csdavsr do dr. Casi-

miro Barreto.

Dia 20-Reunem as comls

sões politicas do P. R. P. em

Aveiro. resolvendo escolher co-

mo candidatos a deputados por

'aqui os era dr. Barbosa de Ma-

galhães e dr. C ›sts. Ferreira, e

como senadores os srs. drs. Eli-

sio de Castro e Pedro Chaves.

Dia 21--Reaparece s lu: ele

t = a, que desde 'o dia 12 sus

p-ndera por motivo de repara.

çflo das maquinas.

Dia 22 -Conrinua o mau tem~

po, que assume as proporções

Je tmnpnral.

Dia 23-Prosegue a mesma

feição agreste do vento, da chu-

va, da trovoadas.

Diaeal-aAmalna um pouco

do que foi o seu tempo, e do

que hoje se nos oferece.

Achámo-lo bem; assim

conceltuõso e tão verdade¡-

ro não podia sair melhor de

outras mãos.

E' daqueles que' marca

nos fastos da justiça presta-

da a) homem, e que atinge

fundo os que, levados “por

mesquinhos arrufos, esque-

cêram o que deviam ao seu

proprio passado, e ao pro-

prio nome.

Como homenagem¡ pres-

tada à memoria do inricfectl-

vel republicano o transcre-

vemos, e tanto mais ::arauto

nas horas que vão correndo,

e em que tudo anda batalha

do, é' sempre de utilidade

chamar à consciencia os que

se vão deixando conduzir

para um caminho tão errado

que pareCe primarcm em ati-

rar a Republica para perigos

tão grandes como os que há

pouco mais de dois anos a

iam aniquilando.

Ao «Rebate» e ao seu

auctor pedimos licença para

o inserir:

Iunttsr ils frança Burger

A figura moral de França

Borges foi inconfundível. E foi

incontundivel porque neste invo-

lucro fragil que a morte facil-

mente venceu. residia um gran-

de bloco de virtudes cívicas

servidas pelo mais iormoso dos

csrscteres. Tudo nele dizia bra-

vura, intransigencia. lealdade,

dedicação pelos seus correligio-

narlas e pelos seus amigos. Era

estruturalmonte republicano.

E como burn republicano ñ-

zera-sc com naturalidade um

bom cidadão, de aqueles que

honram o seu paiz. porque se

|10|¡le a si proprios. Em Fran-

ça Borges tudo. era grande: a

sua fé republicana que não tí-

nha meias tintas conservadoras;

n seu trabalho de jornalista que

se tornou uma obra implacavel,

sem contudo ter descido a ca-

luniar fosse quem fosse; o seu

espirito de lealdade para os

amigos ¡ámais o lev0u a tornar-

se cumplice de qualquer.



4

E porque foi assim, França

Borges tornou-se uma 'figura'

em destaque e um homem com

quem era preciso contar nas

ocasiões. Amigos eradveírsarim

reconheceramlhe unanimàmen-

te as qualidades'. Soubeum

prestar justiça ao seu tempera-

mento de morador ,por 'igual ao

seu honrado caracter sem em

de bem, cscrayoidas suas; ergue

e sofrendo por elas rcom a “má '

nobre das simpllcidades. " '›

Tornado jornalista "quam por

acaso apaixonou-.se pela, prolisy

são quenobilitou quanto ponde_

digniíicando-a e fazendo _da 'sup

pena que'tinha a 'rijéza do ferro

uma nobre' arm'a -de'- cómbàie'.

com a qualf combateu ntéuaos trabalhmqnesimabandelu

-se podeprestaráà memoria desse

homem' de'nhem que «pelo-;n

combater 'e ; severo !a julgar era,

todavia, enternecido até ¡sh-

grima's paraciodas as' desgraças

'hein' '1.o e. . _se

' “ A ::59:3 ' - r

-. «Faz imigrante anos “efron-

çe Borges'xdlim de_ _ mru- !O

Snnatmio de Dum 189.':9MÇ

a morte, jà sem“ .abalaram

todas' as. -poeinõea uma.: l

Scienctn.

.de Manila.. em: LW

longe darBalrla.:Nu«_-,Mra3

lorosas que precederam¡ ¡der-

roudawand -a Cineminha; wii'

tem? o espiritozgealilrdg raw

querida-&arpng '11* i fixada um¡

ultimos momentos» da sua vida, sempre. !madame não .fosse

desbaratando legiões de bando-

|eirus que enxamejavam a Pa_-

triae defendendo 'a Repàbilda

com o denodo de' *um-'r-ãrie'rreiro

 

continuado até ao' i'm¡ como ele

desejaria ocasionada-'u' J 1

~ -~.Rllzõel tinha mas Mwâe

podesae; mucibr :QrVÂÍ-_bHT

antigo, desconhecedor da :mov (entre desrqutuMIr-QRQDQC

derria guerra

mas batendo-se a peito desco--rantuo .perigo nem

berto com o inimigo, pronto a

morrer mas não a capitular.

Vimo-lo em mais de um lan~

ce da sua hourada vida de jor-

nalista republicano a defrontar-

se veementemente crm inimi-

gos poderosos e com aqueles

que por sonilegios e blandicias

procuravam afasta-lo do seu ca-

minho. Vime-lo combater e re-

sisiir,-nras nunca o vimos ce-

der perante o combate. a ameq.

ça, o suborno ou a lisoniav Nes-

ses momentos sua face marcava

o Vinco severo que caracteris'a va

força para a resistencia. Era in-

llexivel. Era rude. ra tenaz co~

mo a propria tenacidade-mas

a sua pena não fraquejava, 'o e¡
c

seu animo não dobrava e os

seus principios mantinham-se

intransigentemente por' mais as-

l

l

de_ trincheiras. luciador quenunea iremeu pe-

ggeumblu

perante as contrariedade* esta-

laria de ddr.: regressando _apres-l

sadamente à sepultura onde tudo

esquece-e a materia toma novas

formas. -

- O maior elogio de França

Borges é este: iu' falta. A De~

moeraciaportuguesn ainda hoge

Lleplora a sua 'perda e incita a

que . -imiiem o exemplo de

honrada intransigendm

' - .I. do V.

_w-

flnrilegin_ da_ mulher

(antiuaaçdddo à.” _08013 de !2

'- de'Seteritbrb 4121922)

f «Hom-ae- as; mulheres, por-

que são claque çobrem de_ro-

sas ,celestes o caminho ends;

 

tvtos ou poderosos que fossem i formam os hwsdd amor, e sob o

os adversarios. Margens _,.al _si pudico véu dosencanros. alimen-J

proprio, para a sua existencia.rvmgommímsaggdaçwñâmnorq

de republicano e ¡ama-ima, lima

linha 'recta a seguir', E_^'seguih-a'-($cmm). _ _ e , . .›_

_A mulher Coari;er o ¡Hobie--

daria (le-Lona .social .4: _o -mãsrçrio.liumanó.

(_~..rrriiame em sie na @Modas

suas ideias. Nada ?po

l

l ral? #ea L'npbrwaennme
mosm-

move-lo. Nadao _ demoveu. ?UFPBJKQGC a. .em-em Iraque?, .e _a

issu creou uma alta ligura :mo-¡Hrêpdecârçpühometn, qoe argi-

r::l e teve em volta de'si'as mais 'pila un: porra..,i-recisa'üe sfe ”fili-

belas e generosasdedicaçõeSuParar uma¡ -roulhe.r.. _E no dia

lirierpretou como ninguem
l

O Clin" _

Sentimento da alma republicana rodo, ó¡ que morremos' 'çom

e quando se falava dele 'dl- asunpmomercla @que 'vrvje sem-

zia-Se: ›

a E' um caracter ›.-'

sc de caracteres- se manifesta

pelas formas mais repelerites;

evocar a memoria de' França

Borges é como que propagar a

necessidade dos caracteres -se

purificarem, tornando se como

o dele, uteis à Patria e à Repu-

blica. '

Não basta celebrar o nome e

a obra do grande republicano.

E' preciso principalmente se-

guir-lhe o exemplo', mantendo

a inalteravel linha moral que ele

manteve, tornando-o uma força

prestigiosa.

E' preciso ser republicano co-

mo ele o foi. Honesto nas in-

tenções e nos' processos cem(

ele o ioi. intransigente nur

principiose no caracter como

ele o foi. ' r '

E' a melhor homenagem que-l

_ “irc..Ar \su- ¡regarJaça-o assenho-

¡ :ea-se-zros_ _mtooo o sen_ E giran-

' Neste momento em'íqueja'cri'- ' g'o _nosraçhamos em frente da *sua

' Ramada.) h '

.faire, perde-;nós qrié dessa_ eova

«urge à' soa alma '1- que #nossa

.ie'sce á sepultura-( Victor Haga.)

_Era ção «grande a distance¡ -

cmre 'o homem e u céu, Que-'o

Serhõr'fe'e'- s'oir'gir a Mulher, 'te-

lcgrá'fo_ 'maravilhoso que o pôz_

em tontscró com os an¡ ¡sw-M1'

-A miñh'er é'a bandeira da

pa'z. entre'De'u's e '0' honrar; e a

Vida e pouca para pagar-lhe 0.*

&Heron-(P Neves.)

-A anotada' da !nu-15161' tem

um «.ncanto mais dôee que a dr

omem: é &ti-va. Vigilante, rem'

e ,8 «bre tudn,>duraVcl-(Marcítr.¡

'--O sol e a mulher parccern

frer 'dividido een-es¡ o imperio do

marido.. Unsmos da o dia.; 'outra

os embeleza e osnamem'sa'.

Mattar, .amante, (ilhakirmâ',

A abraçou-se no Çelyarío-á cruz .de

&atrasado- pela.: ~ ldslaj

_te se ..mglfñ'lk

     

    

   

 

  

@lemos , falta, Jales-'rica

  

_1.- ..*-P-_vv

erros. nais.. vó; tests! !simpa-

la'vras existe 'o' que 'ogornçà'dhus

mano encerra de !nais ütatico.

de_ mais sagrado, e de mais' ine-

fev'elá-ku. R. ~'

-A mulher éurm religião.

Christo. e quando maiô, ho (mun-

doçn'os'mengz, guhnars's_ ,trevas

etitrilslt'ecem ps-"n'oss'às ?días ¡d'a-

nirir'gun. mandaria leito :da Igo-

nil'suzilmbiinos .t ”Ré. 9 seu 'd

glljran,¡ev_sm al vra o teu,._c,o -.

selho, Bongo :císzljãiigrgu

fu( açrqditar. ão noeravérj eus

ñ'm'ñ Ibanüóiià ', Miaiiáü-a ao

àbbâohdónrvidi. ' L : *

u .í ,J ~-'..',(M W124

_-A historia da 'mu er cm

_erguida nsrrn ão de murcha

e !nobre 'e gre “afã“ ido das

mãos do CúadofSnprernn. Apraz

nos folhear esses _velhos perga-

minho; pule rígrâwemçnignp

', gangues;-

.mf 4“
'“ f¡ a:: @Em

-A mulher éç, qgersonrgca-

sã) ds todos «os @ennmçmo's dí-

gnos e &elianaõs da'afni'à, ' ~-

A mulher e toda a alma, 'e à

alma é l simhese de rodo .o bem,

de tudo que é ñôbie." Nimbóíe

viver só para ele." em alegria é

de todos, para todos. a sua do-

çura, a sua bondade'. A

(D. "An'tdnhr Serrano)

-- A voz 'da' mulllhrwg suave,

contra a desgraça; um: de mãe

é a mais :Lave de v

Diante d'uma criança que so-

fre toda a mulherse senre mãe.

' " r eu)
_Não há coraçíoon'dê o amo:

seia mais profundo, mais exten-

so e animando, “erguida mu-

lher. A ternura não _rer1§:mànan-

cial mais 'inex otavçl¡ 0" tarinh'o

não tem d'esa gos Subli-

.mes, o sacrifício 'níh tem actos

mais santos e completos que na

mMMn-

mp' ;feminino _qu

orgulho. v

_ M _ '-(sgrggrnu)

mundo _seria_ girl inferno

sem a mulher, (33658”: 'ab'e'n'eon-

_do tel'n bilsãrñõünara todas

as desgraças mais# me2guiçe de

_um olhar. Se aqui faz um mar-

rir purifica _aliam coração. re'-

geiiera* álérn uma nl tra. Pódc

matar corri o desprezo, mas tem

o .poder deresmeixan corn um

:sorriam ' _ . .» ¡ _' .

.Deus, qoe vos f-.,z lulas, «me

vas concedeu aílaíscmação sobe-

rana do olhar e do gosto_ for por-

que quiz câlócarà rio mundo quem

'podesse 8h8t5:0$”f~'-rtos¡ exaltar

os humildes, consola' osdesgra-

çados, incitar enfim ruins as vir-

rraécs_ e_ @angel-,todas as lagri-

rmsl ' i

*7* (Aa O.. Pires)

_w_-

locumenlos hislniris

“libras na lgraiarla Sant¡ llurlrt

da vila da Barreira..

III

Eu lal-Rei faço saber a vó

p *oveclor da comarca da vila d.

Fleueir-a que havendo respeit.~

ao muito tempo QJC há 'que Os

da rfreguez'a de Santo André da

dim Vila estão sem igreja e o

penca comodo que por .esse res-

 

  

 

   

       

   

'diu !missão HF". “É,ng
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peito tem, e ser aeeesserro ¡EF-

sç=csmsre~aauelpor«aar. um

muito acuidade, .e vim' _n -

deligencils que sobre I obriga:

. POr

eles _constou e: da. íñ > ções_ _

que me envieste 'e o¡ pro-#eus

res dessa cortante¡ -vouosíihuí-I

cessores e Is pruiaões lamentar»~

de¡ ;parar paro se _ language

PF'QSCA: us *é suor se. o.

éram A ;rschiife "O'ñisrô'íãâéí
alguns 'inconicn enj queimou”

ê de novo 'me *'Íó'fnarmf'ijaeüir -

pór'xua entre“ ciniacvgggr

mau da *dia ”Hagen _ meiga. ›

_sobre .o qqe tgmçsre in ormàçao ~

por esse ado e'i'rsko_o_ 'que

Êor ele consroi: evo'sso ;falecer

'ei por bem-eins”: monóton-

tanto por esta fartdado-nq [03»,

mas ordenação façqihlgçar

ñnt¡ de novecentos _er noventa::

mil réis, que éb ultir'çio'_ U _ .

g'ue nela fez Jorge 'Morrem miesl -y

tre de' o'bras'delpeidra'thvqnãl ~

'artemarereis' a “abre. da djtgrjgrrg- _

in com as~opndigõese obrigações 5

necessarias para a fazer maiô::-

m¡ dos :pa-numentos _,e a traçá

que eram feitos e dielaraéão'íde

certas cousas ode acreseera'm e

se emendaram para máiorbgrrs

e segurança da dita igreja que _

nos primeiros não foi declarado

e repartireis o dito dinheiro por

todos os lreguezes dela conforme ;

a iqoenridnde 'e 'qualidade das lr- 1

tendas de cada um emrçndirpe: p

to delas e pelas pessôas que u..

gerem bens nus lemites da_ fr;-

guezia, ainda que scirm mora.- r

dores em outros lugcres as quais p

todas pagarão a dinheiro' que a

cada* uma délas (Or lançado por

sua ordem. Posto que seiam pri-

viligiados uu alguns dos :ditos

frcgochs, porque sem ¡embargo

dos seus privilegiooe/ (“à Cm-

sulss deles, her' por bem que pa-

guem para a dita obra, e mio se-_

¡am cswsos desse, parque por

este alvnálhes derrogo os ditas

'privilegios e hei por dervogados

e Sem cl'aus'ulas, p'dsw :qm se.

jam reis 'que fósse necessnrivxgh.

¡zcr-se aqui expressa eparlícular_

menção deles e das ditas 'çlgrí-

aulas dcrogação, e façais meter

o dito dinheiro em unit:di due'

para isso ordensreí's 'comi suas

chaves, que terão ns pessoa; que_

vos bem parecer, de que.; '5a

uma delas o dcfemario do” no

cofre para dep 'is d'e 'estar junto

se despender na obra da :ira

igrcjr, e t'eçais arrecadar essi..-

ws novecerlos e noventa mil réis

com toda a brevidade, sem dera.

ção alguma e que hai¡ um hvro

de_ recem e des ele assinado e

numerado por v' s com seu eu

cerramemo no cabo, pelo'qn'al

tomarers coma de como _o-drm'

dinheiro se arrecadou e. despen-

deu, e tamo que se começg'r'a'

fazer a obra da (lira :g'c'h qüe'

será no sitio e lugar onde-está"

ordenado e sobre que se tem e.

mado lanço, farers correr con

ela, atéde todo se acabar. e .sa-

bereis se ñzrtou mais dinheiro

ue o nece~sario acima nomear

o e se despendeu em outra'có .

sa para qu'. a round', 'e achar):

do que se fez nisso o contraiu?

pr'uccrícr'ers c-mira os culpad _

como fôr ínnriça. &JoJo-lhe ape

laç ão e agravo nos casos em'qus
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-_ ' .ç > .-_;._.... 4" O O ~ ' te." Mas. ¡rn'meior renlce deatctgam conforme elo e edidos lares-

““"'*?QV|CÍQ$ w., -ñ -~ .a v . -~ A ' - #mwMoagem“ w› '. .› . › . .' ' I'Fãñgfãã'l_ 1 ' - 'w .. - e... ...Mw a...
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X. ' 3.. . 7' 'i' :e 3' sóe' . . '_ v . ' asuccl 1'_ ' \ ›

_ - __ , í ', ' " .: v ;-

mmmendêmia .905 ÍÍ-¡pulso 99:' ÇÂÊÊÊWM um““ ”às ::amiga “'“âgãã '- V (“QÍPÊBUCAÇÃO)
› ra- * l loñciaes da cázñarácfú'elas s-ãestada_ aiii. Por :qdo " RWJH ' na¡ ;j ¡A- ._.- a 5;'

_ à. dita obra e vós a visita-'isso o abraço e felicito, certo O quadro *que a“dms pas

;as para qúe “ sta maneira &fi-'33501 Q'qwhmttsmme_ . ._ a'. V

' acabar com mais brevida-j no fim a taref¡ com que tanto do convento as a emu, de '

“7 av dita igrejapor 'deh \haver-ruij-_ríngrmaidae “tangente leu; .srpjglà. H _77. o_ 2 _

Êta meeessidadc, e esta ¡provi- .pççggaçg..tãg :âgqsçncrylgoamao em algun ou ,essa mfor _

ELO Juízo delDireito da

Pdàcomarcn do Aveiro e

l 'catftorftqdo' 2.“ oñcio_

Bagbom 'de' Magalhães-cor-

V rçm êtlitos (je-3o dias 4a :qn-

4 cgmprire¡§¡_c suar-.dawn, ;ç ;çnçnauâdrr _y r __ b. _E ' Ê'ÕÍOSÂÍKX. “d“ da ulli'ma publicação' do

x im as mais iusñças, oñetgêg 'e Avcitro. fôr-mátgi53-FÍWÉ CWJÕCSK'MDSWEÓW Marq anúncio no Diario .dó Cover.-

Ésmaç a quefôr mostrada' eo &31111117; --'=_T “i. ': 'lg' '-*êwGongewque'infatigüvelmeàtz *E Citando No dos sat-.'65.

gnheumento dela pertencer m. vo_ ngm, a_ mpl'e sao i e :nstrgaeesclmeNMubouA -e í 55'41de 3.5905 da .83 06h,_

A 'pàn
rameme como nela se contém, ter VÍSÍtldO “má bela Obf'ae ¡'0 PredüúnãdOnngstas hn¡th '1 ' . e . . _

nwíquue o efeito dela baia_ de_ “nf Í“CPOHW "ao só a “4393 -seíundó à éri'uca 'egóiâtica la_ do ReWEmÊmO m'

durar mais dum ano remember? “là“ ._ _Em -éÍf em? - famana numero yxmé._e qua-

go da ordenação do 2.o livro t1- Fóãeteñ 'aínifnêuqm e?“ um?? 'ÊÍS õb'fas et! Tv To" “aê" '-'4 tro, natural 'dei ong-.drinkim

ausente em_ partê ince'rt &pu-
WÍQ em contram_ ?mg gumiexiquegÉ 'Lugar a um, mina; de__p_re_çi_gs_idacâes

astos e despezas deste negóuo “mas 0“"“ Q“? P2 5mm“ e artísticas segundp a cuttca_ a _z 3 .

gntabkmmgessentang ;mg-t A.; f¡ ' e '. "63° 4°! es' ueles, :ue admiram o,n seu es-I 'a "o Pray-29'* “Kd“ fmda

la métrés .a:lém.doz,â¡f›§c'ir9 '”t~ > A 7 " ' nacidade,e3 até a'¡ 0 dos @JMF'PGÊHWB multa de

“do C HW"“ 363 05? .. est "7 5:75¡ - E. a““ . ' !T '3. 'a . l 4300 e l e foi ¡111,“5'5 ' 'w r

::53556 55 335155 Í 5" . 'É " e trougtcf'á'üz' e: ter Hà'q* a! amei/¡sgàm J¡ e-

"as @a'se '551' «2 . ?1° a - g ção de 1921, sob pena de p_-

traçaeapc. _ _ t-›'_.,4_,,.;:¡:-_:-q . _ _ W __ o _ í ,3 M \ d › U .

da 0P“ qui @PaqcmaF-?Ê ¡ 'y' - ' ' "ki-'q' _ naüreja .dos, Á, 1_ . da

Domtngcs Ribeiro falandoúê-, k '“
¡nag s.üe*Pl¡caa.' 4 A ' [5 e _ 1._

_gut ro para q eg 4922,- °' A. U .,

~›=Neriquei-
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visto o que cbnstou tia vogsaütkPQ ' :9 - * _l _.í ms_ _3 q origem

formação sobre ema MMCYÍÀJ' ' ' ' ' " r

  

  

   

Francí"o a fez em Lisbo'á me' adm.- m _ , - -. - , ,;, . .. ' e

de .Im-:tro de m'íl seiscenm e Aeâ' .-' 4' R 5 MM- E àgofçw'. Marques,v Gonfes O dê (“Feito

zesete. .It-ão Travassos da- n°13“? um grantk- to de mão, cuât- ' ' Álvaro J '
a,

dia.

Ç Sd

_.Óe'sb'tüfãó .ao
--__~'Sílmío Auguslo Bm

de“Mãgalhãés.

ta a fez escrevem _ - A - _ O V e'lougan'âo-o. ..

Torre do Tomüo-Chanéggdã Í* Fig; cqm ¡3.! _ Avetro, _4_ 'die mágoàg:$13,16'

tr?““MMWWW z e wwe» “Memwmwum+
4 ' ~' 4' ' com o mm" Ve¡ trabalha' V'r, aTQna'de-farnss ,

. " . 1 cionejghddelnccq [a “e é l ue “Em learn* _É _l .

::A i <- . Tagisão t _7131“ I, _.ã¡ _ A l . , _ AA . rt: i

"m-bi* ° ÊÃÊÊQÍÂÍÊÉÊÍÃÊÉPW' q“. “ Awífeüew aposen-

' img?? “Jum 'ap-'ix 6 - . ' _' atoseomáanélasmmma .Céu-

'tem'To a 'mercê 7 '. . , - tm¡ 4 _.

,. 3“ F Bem Maraptedede ::unique í #hq z _  v _

inspirou t " obra dfàrte ug Nes'ta redacção se dia”:

  

f°“'«- e

..mamona de Mill

j.: Factos &Êüñâqíõl

b

 

y
51 - Í , . . ¡

1.x . ~g V certamente:: ao producnr › l i

e , V _ v. ,É -: ._ nom, e bem ¡frei-era ..nr e .. ,. ._

Admlrei' na VM“ a estémú'
j' Quéñr¡ tããão culto do“:p saga, r - . e ...' ..

sclu, principalmente o esforçoôíq- l

:e :gànte «.o seu dxrecrnr. 1- - v

¡5...QDomingos Lopes fidalgo.

. Se houvesse muips hamggs

?em Portugal com a' dês/65363184

!as Cousas de arte e Cum o en-

wpwíashlc e 'bóia \'ünà'd: de Man' k N_ O A

"q-bes G-nnes, hão seitaviarn' desi i«^vrbs?~p'recs$dentas, Week::

_ Dçjusépasanha vela pela conservação de ta re-

. ' ciosos objecms. ' ~ í

Dc usuamMuseuÂegêml _ A ir. z ..a-.m . l

* de Aveiro ' 'ví dÍÃzegedo Caâtein Branco '

As de '

pessõq. «gamajfgrh catsgórià' |9- _ 4

cial, que se acham registaÊàs em ' ;A Empreza Industrial ;dg Pre-

ria _e Moagem, Ltda., chve-

53 de _Caminhn- AN ”_ l\--,

leva ao conhecimento dofp-..bfieo

em gen! que-resolveu' dar o

maior desenvolvimento ;pogsivcl

a estava'Secções. pelo que ex*cu-

ta Com a maxima perfeição to-

da; as obras de .Carpintaria e

[harmonia, dispondo para isso

@cíp'çsÇsoal habilitado e'de ma-

QUhúsmos'modernos. Quem pre-

fenderr osz'seus serviços, confron-

'ós-.ppeços, porque os nossos

vqüãqu com qualquer outra

triste congênere. "

3“ Há's'eruprc em deposito soa-

mae !forros -aperelhados. que

  

   

beratado tantaS'riquezasAns que Mais .46130999 @3139, “19150 FDP: t . Ç... .. . .

constituíam u tes uro artístico do lhor c a maior sharan. db que Ó

. ("uma são praças para tram. m;lde como é.o sig1›_atario destas _ i !l _ l_ A l e

“1134““ ;mm com'. que“ Já um !meu e ap'n'gldas IJ' has. 'Sud-as à'é~Avê¡¡d gama, ¡ye-*MMM

"trictrca delicaçi.) pelos ass-\ntdà ça_ arco com a emprêsá' e - - 7; '-.¡__!. rv L

'qué-¡he :nur-:cem tão (aí-:93491.19 'b'renho-me nas 'd fl uldades de CMS ”Rec3“ “pé

y . . __ l _ ,4 K: :.¡Ê-

Aveim, :5 (ink-gr Stó d: ¡glí à¡ do, dp- ' ' ' ¡e! .Jêciààíg

^«.~. Alfredo da Cunha. _ _ Eng.: jargão?) '5! _w tu.. ramway.. . m ..-. t_

01m de apníx'nados da _arte ra; iã'T'teÚV anmàñae' ria- amem"" .1959 @Veiom 23'05

. ,. à, t v A' ~' ',›';:_'5, *.l g, ___xl" __ \__ ..Vw L '

ten?, este Museu tmpo. -se como cnnta hfguns qu“acfrâoeñ de tncfm' ' DO' #55; r*man _wtâmw

› _ . r , .- 3,. . › ás 13,45 e ás [8, ue chegam

to, Setembro de 915.-01419- ' Reñro-me á-JArmncuçan'_ way ' q

*mira Cesar, redactor do Stenio: ' ãqe mêde 29:45'* _eum-e 12,”,6' ,

nosso paiz. Todos 'os ambas_ pode fazer um eserevmhador hu- P." é “Im. \ _in-à¡ o ..ma w

. rw < .3 ~ ¡› _A w

grande e SQÍUÍ'L? ».x~:-¡r-pl › .3; pzz- ' “63min um ávoákãveüó ide ra- _

mtu.:

. . _ - Tramw

e Cptdadoso «.nt;,_ress.e,. , prosa para conSIgnar uma des- i_

.Side portuguez/'s arames-_dágua das epochas e escolas, e' que já (a) Não se etegma xyz.“ tail-:sw

"m 'dos melhores do paiz. a. › testávélWaíorLM ~

' vciro_ _gcspecüvgmentet áq 16,051: _

_ ' à* vendem a preços módlcos.

Meu amigo Marques Gomes. eI largura.- V _. . V _ . _ -_ ' ' "'Tlñllçãll', ÍÍIÍIÍIÍÍIÍÉ l PfOlIÍÍdãll '

_Foi com o maior prazgpque, 'Nas Jandas-Verdãs existe um ç .~ T.__a_x pÓÊÍÀÍS _\ _h _ PEÇAM TABELAS

dois anos de imervalo,1vol- outro de egualnss'unto edomes- cm. 3 fracção: 5 __ Éh ._ .V v '-

iai- a vêr e- muaeu de AgéiroÇ, mo àutor: pimàoo 'emARo na'. e sw, Simplâ'w_ resposta pai : '_

als» quasi nascer e acompag'naná qcê serw'usde modelo pa_ a «c ?512;¡t¡¡,5¡rau°slm¡gm“n,mâ ' .

1

. a ;7.1“ .

36.51.(«53J

_._L__.

T- .       

 

  

&de-sé '*
88-3 desde então até á r'ñinha exccütàro moààí'en',-'que enem 2;»4e resposta paga,524_mgms. e

,gwgsedeme visita. :eeeei que a um¡ das pórtüc limírais da Ca- ' ?JW-'15 Gl'lonias-PMWIIBSRS-'Fmb ,o m.. g__;-__,_; 3

. ' - . - :' «miar e'ms-.à'sáms 30,'respecti- - “J

__ suaeoragem e esforço, _postos ela de S. .leão Baptista. d¡ !gre- ;33'41“31 Éé'sgiww' ¡Élmazo Um terreno no 0-

! af¡
tantas Vezes á prova, não lhe a dê &Roque; @evlfisbbm e 540 Q-sw_e.mb __ _a _

permitissem 'o novo e gramkúm- Logo, são bons. Evndtntemen- Os jor_¡1ais"e§uüoíiwmwa-

" ' P. _ra tratar, né'

e.: '

l

e” .



 

_o . _. . “Bananas Prova
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"'I'Ã.

'-_CENIRU- Human .LIMIT nn
a 127-Praça dá' Liberdade, 128-PORTO N

Tolegramaà: FlnanñolalÍ . Teleloneno'l_ _ Galxa do correio: 60

'HeaéeroLí;

Opprações bancaria?) de toda a especie

Compra e sáca Içtras de cambio aobre aa principaea praças¡ bancadas, e emite

ordens telegramas-Descontos de Iétras bancaria¡ e comerciacs; cob: anças das mes-

\maa aobre qualquer praça dp paiz _ou estrangeiro-4 Compra e nnda de fundos rú-

'blicos, Bancos ou Companhias, dicçõcs, apolicea -c_tq.--Coupons dc qualquer espécie

-M'oeda's dê“t'odos os>paizçs em oiço, prata, cobro e papel. - Dinheiro em conta

" corrente e a' piazo ñxo. '
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da lo ECZEMA e outras_ D ENÇAS

da ELE?A aplicação de amas gotas v

do HERPETOL fará desaparecer rapl- e.

damame a comichâo. A '

o HERPETOL CURA. A atesta-lo .É

tan“ oa inumeros idos recebidos ã

duda na foi lança o no mercado es-

” mento, que :em realisado e

CURAS MARAVILHOSAS. A acção II.

blIERPETOL é muito poderosa, pe- L

um na pela o ataca os gemeas que .

o encontra. m nos tecidos. os que: são

a cansa de todo o mal. E"“ um ma-

ravilhoso efeito ara ar a ele da

BSPINHAS, ER P É, I ¡IDE- ”

HURAS DE INSEC OS ECZEMAS

nuumo e saco a “ras ou.

A' venda ans principaca farmacia

.nos de osítos, em Lisboa, Rua da

Prata, a 7 1.', c!?orto, Rua das Flo- <

na, lãs-:37

!No hesite o com ra am frasco da

METOL, o mel or remedio qua

au h). apuaca.
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CIMENTO Padarla manu, de >

Para obras de reSponsabilidade. Barras de aço para ci- _nando & [Stcmm'

mento armado. Produtos impermeabilizadores e endure- Mag““puuuu . ...um

cedores para cimento.
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ogwu-!Éé'

Sllnháhnus '
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. z à'

É É O \ _ a¡ á hora lndlcada

8 _ " g Socwdado Gemma! Flnancmra, AVENIDA BENTO DE MOURA

ã .é êaã ?Mons G ll? a 531. _AVEIRO_

3 g; :Ê A la¡ ln llmia, I¡.l.°- Lisboa ____á

3 25: 5 É . .. a Garage Trindade ..Trindqñp Filho¡
e ñ"

1 : ,

h »BMMMMHma “mwmww-
à; . .â _ e o e @num gnZTémmvm, melancia", uu.

.- - ____'
Í u Ú nn IIIXIOI'ÍOI

É '_ _f_ Ó É ' ' l :l l uu l !abria a r

a ¡ @um “ML. _ l¡ Cereals e legumes a EMPREZA Industrial de 433.14.11.375. Éá'ãxmz.á..'.'2w7m

_.___ Pre arla e Moagem Ltda. de "CFM” 07"“ 6°- à“ 6mm”:-

RUÀ DE BELEM. 147-'le
Avegms de cunmhz_Aruâia_ (lock do ;aaa-amu “Alladin-"pau «um

0100:, Guanaa a mau uulmnu. 9mm

C°munic. .o comerdo Em Ren] la aluga". 8mm para raparap'u. M

que tem sempre cm deposito para ;m mam

' d' . t -

Mama-centra] 3253".? LT:.::Jãõâ'°E§ 2,1210:
condições das Fabrica: dc Lí--

Tabacaria, papelaria,períumaria. quin- boa e POI'IO- A! “035“ Venda¡

Guinle“” e “0805 de Povídade- ¡atendem-se sobre vagon em Mo-

Depoaito das aguas de Vndago. Pedras adora_ pelo que o Comercio

  

_... ._.___ _4..._-

 

MUTUH NEW
COMPRA-Se um de pou-

ca altura.

Carta com preço e dimen-

sões para Armínio Vieira.-

_ESPINHQ

Salgada¡ e Entre-os-Rlos

Mm“dual“” d¡ “medo-S desta Região muito economias um piano vertical, grande

refrigerantes Saulo!" nos transportes. boi: blmme modelo, armado em ferro e.

.v

u"“ d' c““ futbponm de"“s' em estado de novo.

namo ?Em TABELAS ' Nesta redação se diz.

 



   

  

  

   

    

    

 

   

c eão du Previna_ , 7

' '- ARMAZENS DE ME 'i

Testa & Amadoras «.-gmmmyãêãâãêmâsà.r_

Qaõ$§§§§3a§ @a $§$§\%§\§§$§  ,

Depositários do OPORTO'OIL ÇOMPBNVE-:TekgramáãleESTA

»04«wowoooooooooW$o§oF33üfâ339359353392306:113?..

' . A . ' a l “ '
> 2:::

1 Basico !incluam Ultram A Enggsgagaf;çgg§:rgaama

Emissor' para as coloñr'as'bortugúeàas ^ ARTIGOS .DE. NOVIDADE PARÁ comecem

«r » - - - '~ ?Perfumarlp'se blluterlas

  

longitude anónima do rssponuhilia'adt [irritar-leia¡ :iu-n¡ 'lulu- 8- Pompeu 'da-;c '* ta pereira 4

CAPITAL AUTOR¡ ADO,48 MILHÕES; REA ' ,~ ' o ¡.*' › __ ã .n .7 .

A s DE RESERVA; u Rag-ig); um ES FUNDO Rua José Estevem Rua Mendes

rum em ñvelro-Rua Jose Mendonça-EDle PRÓPRIO ' m

N.“ 1, 5300 semestrnla ou 8300 anuais -

Aluguer do @aires Iortes 2:22; 32% : em :-, nm JOSÉ' Fumo. 57_Ponm_

  

Estes cofres garantem a maior se uran t ubo ' end¡ . ~ ' 3-; l A

catário recebe a UNICA chave especigalmençtaç ?graxa paerànâ seuo&gm; Telegrama

mento, podendo à sua vontade estabelece; o 'segrego da fechadura, , r impormoao _ Exmutação. _ Mercador““ em “o.

O acésso aos con-es tem iugáí'- todos os'd'lasuu'teh; ' A
.o , _ 1 REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA POWUGAL E COLOR¡

das 10 '/a ás 15 *la horas_ '. _ A A. ã DA CELEBRE MorooAs TRINCHBLRAS ALEMÂs-Mnns “s
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